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GABINETE DO DEPUTADO DE ASSIS DINIZ

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
05/10/2023

 

AUTORIZA A REALIZAÇÃO DE PLEBISCITO PARA
CONSULTAR A POPULAÇÃO DE JUAZEIRO DO
NORTE SE ACEITA A MUDANÇA DA TOPONÍMIA
PARA JUAZEIRO DO PADRE CÍCERO.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA:

 

Art. 1º. O Tribunal Regional Eleitoral fica autorizado a realizar consulta plebiscitária no município de
Juazeiro do Norte para consultar a população local se aceita a alteração da denominação oficial para
Juazeiro do Padre Cícero.

 

Art. 2º. Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

 

JUSTIFICATIVA

 

Parodiando a frase histórica que expressa ser o Egito um presente do Nilo, é correto afirmar que o
município de Juazeiro do Norte é um presente do Padre Cícero Romão Batista. Indiscutivelmente, a
existência do município com ares de metrópole e que nos dias atuais assoma como o principal centro
econômico do Cariri cearense, revela a presença grandiosa do Padre Cícero Romão Batista, seu fundador
e patriarca. Portanto, é correto afirmar que Juazeiro não existiria se não houvesse a figura do Padre
Cícero, cuja história pessoal está definitivamente ligada à formação sócio-econômico-cultural e,
sobretudo, religiosa daquele município.
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A grandiosidade do município caminha pari passu, ao longo da história, com a personalidade
extraordinária do taumaturgo, cuja atuação política fê-lo respeitado e obedecido não apenas nos sertões
adustos do Ceará e no Vale Caririense, mas em todo o Estado. De outro modo, e de forma que suplanta a
racionalidade de um positivismo estéril, a figura do Padre Cícero alteia-se com a áurea mística que
norteia a vida dos santos e, mercê de suas atitudes de bondade, caridade e obediência plena aos preceitos
da Igreja Católica no cumprimento dos ditames do Cristianismo, aquele homem cuja humildade é por
todos os historiadores reconhecida, alcançou a graça das imensas populações sertanejas e nordestinas, os
quais o veneram como um intercessor de suas angústias e reivindicações junto ao Pai Eterno.

Este Juazeiro é o resultado concreto da luta cotidiana do Padre Cícero Romão Batista, que durante toda a
vida dedicou-se exclusivamente a minorar a dor das populações que para lá acorriam e lá se instalavam,
construindo uma comunidade que se tornou o centro sócio-econômico e cultural mais importante do
Ceará depois da capital.

A pujança da devoção e religiosidade de multidões em torno da figura do Padre Cícero constitui
inspiração para os poetas populares como dado inserido na cultura da Região que se esparge por todo o
país, por intermédio da produção de nomes expressivos como o poeta Patativa do Assaré, devoto
fidedigno e afilhado do Padre Cícero. Ele escreveu muitos poemas sobre Juazeiro e o venerado
taumaturgo, dos quais recolho no folheto SAUDAÇÃO A JUAZEIRO DO NORTE, os versos que
seguem

Mesmo sem eu ter estudo,

Sem ter do colégio o bafejo,

JUAZEIRO, eu te saúdo

Com o meu verso sertanejo.

Cidade de grande sorte,

De Juazeiro do Norte

Tens a denominação,

Mas, teu nome verdadeiro

Será sempre JUAZEIRO

DO PADRE CÍCERO ROMÃO.

A devoção ao Padre Cícero começou quando ele ainda vivia. Expressão viva dessa devoção são os versos
do poeta popular João Mendes de Oliveira, transcritos em livro crítico do famoso pedagogo Lourenço
Filho, publicado em 1926. Esses versos dão bem uma ideia do que vai no imaginário do povo:

Nada mais tenho a dizê.

Sou João Mendes de Olivêra,

Nesta língua brasilêra

Eu nada pude aprendê,

Porém posso conhecê

De tudo quanto é verdade!
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Não tenho capacidade,

Mas, sei que não digo à tôa:

- Pade Cisso é uma pessoa

Da Santíssima Trindade

É para este Juazeiro cheio de vida religiosa que acorrem ainda hoje, movidos pela fé no “Meu Padim
Ciço”, mais de 3 milhões de romeiros a cada ano, especialmente nos meses de julho e novembro, em
visitação ao túmulo do santo nordestino, defensor dos pobres e excluídos junto ao Pai Eterno. Por
pertinente citamos as principais festas de caráter religioso, além do rico calendário dos ciclos folclóricos,
natalino e junino.

24 de março: aniversário do Padre Cícero

22 de julho: aniversário do Município fundado pelo Padre Cícero

15 de setembro: Romaria para a Festa da Padroeira Nossa Senhora das Dores

2 de novembro: Romaria e visitação ao túmulo do Padre Cícero.

Pároco da Vila de Juazeiro, fundador do município, líder político e religioso de ímpares virtudes, mercê
das quais a atitude respeitosa do povo passou à veneração, aquele pároco de aldeia transformou-se numa
das figuras mais importantes da História Política e Religiosa brasileira, a ponto de cerca de 70 anos
depois de sua morte, já agora na Era Digital, ser aclamado O CEARENSE DO SÉCULO em votação
avassaladora do povo do nosso Estado, ultrapassando pela escolha nomes muito importantes da história
contemporânea.

Por tudo isto que o Padre Cícero representa para o povo juazeirense, e o que mais de valorativo na vida
do Padre não foi dito, é que julgamos de inegável justiça transformar o Juazeiro do Norte em JUAZEIRO
DO PADRE CÍCERO, até porque não existe sertanejo que se dirija em romaria à Meca do Cariri sem que
diga estar indo à TERRA DO MEU PADIM ou ao JUAZEIRO DO MEU PADIM. Aliás, quase ninguém
diz: vou ao Juazeiro do Norte. As pessoas sempre dizem que vão ao JUAZEIRO DO PADRE CÍCERO
ou ao JUAZEIRO DO MEU PADIM. Isto não é um exercício de especulação, mas uma constatação.

Que Juazeiro do Norte tenha essa toponímia mudada para JUAZEIRO DO PADRE CÍCERO, não
constitui uma simples mudança legislativa. Significa um agradecimento pleno àquele a quem Juzeiro, o
Cariri e o Ceará devem muito em matéria de crescimento e representatividade religiosa e
desenvolvimento social e econômico.

DEPUTADO DE ASSIS DINIZ
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